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As bactérias são os agentes pato-
gênicos que mais causam surtos e 
mortalidade por motivo de doenças nas 
pisciculturas, sendo relacionadas princi-
palmente com os sistemas de criação in-
tensivo e superintensivo, com destaque 
para Streptococcus spp. e Aeromonas 
sp. O controle de bacterioses é feito, 
geralmente, pelo emprego de antibióti-
cos, entretanto, o seu uso inadequado 
pode provocar a seleção de genes de 
resistência e a contaminação de corpos 
hídricos, além de comprometer a comer-
cialização da carne animal e a saúde 
humana, devido à presença de resíduos 
na musculatura dos animais.

Para o crescimento sustentável da 
aquicultura, é importante a utilização de 
alternativas naturais e seguras para os 

combates às enfermidades, de cunho 
preventivo e terapêutico. Nessa temá-
tica, a Embrapa vem desenvolvendo 
estratégias e tecnologias para reduzir 
o uso de antibióticos e demais produtos 
sintéticos na produção de organismos 
aquáticos. Dentre as estratégias para a 
prevenção de bacterioses e manutenção 
da saúde, sem a utilização de antibióti-
cos, estão as dietas funcionais. Estas 
são compostas por nutracêuticos, tais 
como: ácidos graxos de cadeia curta e 
média, vitaminas, minerais, licopeno, 
fitoesteróis e probióticos.

Nesse contexto, o uso dos probióticos 
vem ganhando destaque, visto que, 
quando disponibilizados em concentra-
ções adequadas na ração e associados 
às técnicas de manejo nutricional e 
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alimentar, contribuem para o desempe-
nho dos animais e aumentam a resistên-
cia contra patógenos, evitando surtos e 
mortalidades.

A Embrapa vem selecionando e va-
lidando cepas bacterianas autóctones 
com potencial probiótico, ou seja, cepas 
isoladas da própria espécie como pira-
rucu, tambaqui, acará bandeira, peixe 
palhaço, entre outros. Esta publicação 
apresenta informações sobre a formula-
ção de um mix de cepas desenvolvido 
pela Embrapa Tabuleiros Costeiros para 
adição na ração de peixes de corte, 
como a tilápia e o tambaqui. Os experi-
mentos foram aprovados pela Comissão 
de Ética de Experimentação Animal da 
Embrapa número 21203.003765/2021-
28 e no Sistema Nacional de Gestão de 
Patrimônio Genético (AC2741C).

Preparo dos probió-
ticos e inclusão na 
ração 

O probiótico multicepas (mix) 
é adicionado na concentração de 
1x108 UFC.g-1 na ração, contendo 
as concentrações das cepas de 
Enterococcus faecium (1-2) e Bacillus 
cereus. Para o desenvolvimento do 
mix, foram utilizadas cepas de duas 
variedades de E. faecium (Dias et al., 
2019; Sousa et al., 2019) e uma de  
B. cereus (Dias et al., 2018) provenientes 
do banco de cepas do Laboratório de 

Sanidade de Organismos Aquáticos da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, 
Sergipe, Brasil. A mistura das cepas 
foi desenvolvida de forma que não 
houvesse antagonismo entre elas.

As cepas são crescidas em meio 
líquido MRS, cultivadas a 35 °C, durante 
24 horas, e centrifugadas a 1.800G por 
15 minutos. Após ressuspensão em 
solução salina estéril (SSE 0,65%) até 
atingimento da concentração desejada, 
a solução resultante é aspergida em uma 
ração comercial extrusada, que deve ser 
seca e armazenada (Figura 1). A ração, 
depois de pronta, deve ficar em ambiente 
refrigerado, sempre que possível, ou 
em ambiente fresco e seco, protegido 
de umidade e altas temperaturas. Esse 
mix probiótico pode ser utilizado tanto 
em dietas para tambaquis quanto para 
tilápias em fase de recria.
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Figura 1. Produção do mix probiótico e aspersão na ração de peixes de corte, como tambaquis 
e tilápias.
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Para que sejam observados os 
efeitos benéficos, a ração deve ser 
oferecida por 120 dias para tambaquis 
em recria (peso inicial de 1g), na taxa 
de alimentação de 8% do peso vivo por 
dia, em duas alimentações diárias. O 
consumo de ração deve ser reajustado 
a cada mês, por meio de biometrias. 
Para tilápias em recria (peso inicial 
de 5g), o benefício é observado após 
ofertada a ração por 90 dias, a 5% do 
peso vivo por dia, distribuída em duas 
alimentações diárias. É importante que o 
manejo alimentar de arraçoamento seja 
realizado de forma que todo o conteúdo 
do alimento oferecido seja consumido 
pelos peixes em até 10 minutos. Evitar 
sobras é fundamental para se ter 
certeza de que os animais consumiram 
a quantidade necessária do probiótico.

Benefícios do uso 
do mix probiótico 
na dieta

O uso do mix de probióticos 
evita a disbiose, ou seja, previne um 
desequilíbrio na microbiota intestinal, 
de forma que impede bactérias 
potencialmente patogênicas de 
colonizarem o intestino do peixe. Esse 
fato foi verificado pelos estudos da 
Embrapa, não sendo encontradas 
bactérias patogênicas no trato intestinal 
de tambaquis e tilápias alimentados com 
o mix probiótico. 

O equilíbrio da microbiota intestinal 
melhora o desempenho dos peixes. No 
caso do tambaqui, os parâmetros de 
crescimento e ganho de peso de peixes 
alimentados com probióticos foram 
maiores em relação àqueles que não 
consumiram probióticos. Além disso, 
durante os experimentos realizados na 
Embrapa os peixes alimentados com o 
mix apresentaram os menores registros 
de mortalidade (20%) após infecção 
com a bactéria patogênica A. hydrophila 
(Figura 2). Quando alimentados com 
dietas sem o mix probiótico e desafiados 
com bactéria patogênica, juvenis de 
tambaquis tiveram 100% de mortalidade.  
Portanto, o uso do mix promoveu 
redução de 80% na mortalidade dos 
peixes, previniu a disbiose e aumentou 
a resistência dos tambaquis frente a 
bactérias patogênicas que causam 
altas mortalidades nessa espécie em 
cativeiro.

O mix de probióticos também 
promoveu maior crescimento e ganho 
de peso de tilápias ao final de 90 dias 
de alimentação. As tilápias alimentadas 
com dietas contendo o mix probiótico 
não apresentaram cepas patogênicas 
intestinais e registraram maiores valores 
de hematócrito, hemoglobina e proteína 
total do sangue, que são responsáveis 
pelo transporte de oxigênio e nutrientes 
para todo o corpo do animal. 

O mix probiótico promoveu ainda uma 
maior resistência à bactéria patogênica 
S. agalactiae, com sobrevivência 
total das tilápias que receberam a 
alimentação suplementada. Peixes que 
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não receberam o mix apresentaram 
mortalidades de 83% após infecção 
(Figura 3). A maior resistência dos 
peixes à infecção é decorrente do 

A

B

estímulo no sistema imune, comprovado 
pelo aumento nos valores de leucócitos, 
células de defesa do organismo.

Figura 2. A - Tambaqui do grupo controle, não suplementado com mix de bactérias 
probióticas, apresentando hemorragia na pele como sinal clínico da infecção e  
B - Mortalidade acumulada (96h) após infecção aguda com Aeromonas hydrophila.
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Considerações finais
O mix probiótico é um suplemento 

alimentar recomendável para piscicultu-
ra, uma vez que inibe a colonização de 
bactérias potencialmente patogênicas 
no intestino de juvenis de tambaquis e 
tilápias, melhora o crescimento e poten-
cializa o sistema imune, refletindo em 
aumento de resistência dos peixes a 

Figura 3. A - Tilápia do grupo controle não suplementada com mix de bactérias 
probióticas, e B - Mortalidade acumulada (96h) após infecção aguda com 
Streptococcus agalactiae.
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infecções bacterianas e de sobrevivên-
cia durante a fase de recria.

O produto tem ótimas perspectivas 
de se tornar uma importante ferramenta 
para a sanidade em piscicultura, sendo 
importante o estabelecimento de uma 
parceria com empresas que produzem 
probióticos, a fim de que essa formula-
ção possa alcançar o mercado no futuro. 
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